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Para o Sargento Mór Manoel Ant.° de Carv." 

L o g o cjue vosa merce receber es ta f a r á e n t r e g a r 
em m a m própr ia a incluza que vay para a Camara e 
a o u t r a a F ranc i sco M a t h e u s Crist ianes, aquém não 
d e y x a r á procegui r pois es tá incumbido de ordens mi-
nhas que he precizo execu ta r . E as o u t r a s duas car-
t a s hua pa ra a Camara de Uba tuba , e o u t r a pa ra o 
Capi tam Antonio Luis P e r e y r a , f asa Vosa merce re-
me te r com brevidade por pesoa segura que as emt re -
gue aquém per tencem de cu jas en t regas quero recibos 
bem adver t indo que a ca r t a pa ra o di to Capi tão lhe 
hade ser e n t r e g u e em m a m própr ia . Deos Guarde a 
Vosa merce. Sam Paulo , dezase te de J a n e y r o de mil 
se te cen tos e s e t en t a e seis / / 

M r r t i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

Senhor S a r g e n t o M ó r Manoel Anton io de Sá Car-
valho / / 

Para o Capitão Mór Bento Lopes <le Leão 

L o g o q. Vosa merce receber es ta fa rá exoedir a 
encluza por pa rada ao T h e n e n t e Manoel F ranc i sco de 
Toledo, de cu ja e n t r e g a me m a n d a r á recibo sem per-
da de tempo, porq. impor t a abrevidade. Deos G u a r d e 
a Vosa merce. Sam Paulo , dezase te de J a n e y r o de 
mil sete centos e se ten ta e seis / / 

M a r f i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

Senhor Capi tãm mór Bento Lopes de Leão. 

Para o Cap."1 Antonio Luis Per.a dia V.a de Ubatuba. 

V e j o a ca r t a de Vosa mercê de qua to rze do mes 
pasado, e as insolências a que se a r o j a m os cr imino-
zos e insolentes dessa Villa, e somente lhe digo que 
com a brev idade pocivel verá Vosa mercê tudo provi-
denciado e a cautelado, emquan to aSim nam sucede 


